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Prólogo

			Mais uma vez a luz solar começava a iluminar a grande floresta, parte ainda pouco explorada da natureza em sua criação. Com seus quatro milhões e tantos de quilômetros quadrados de área, a região eivada de mistérios e perigos indizíveis preparava-se para as milhares de ocorrências do nascer e do morrer de que diariamente era palco.

			Perdida na imensidão daquela área, uma taba1, banhada pelos primeiros raios de Sol, começou a ser tomada pela movimentação de seus habitantes. Pela abertura da grande oca2 saiu um ornamentado índio, seguido de seis curumins3 e quatro cunhatãs4. As dez crianças, com respeitosos olhares furtivos, circundaram o corpulento Pagé5 e se assentaram, em um semicírculo, aguardando a fala do mestre.

			Então ele discorreu para os aprendizes sobre a criação do mundo. Disse-lhes que tudo que o Grande Avô Eterno, Nhanderuvuçu, criou ganhou uma autoestima tão grande que o levou a cercar seu trabalho de extrema vigilância, dotando-o de armadilhas cruéis e de sentinelas atentas para agir contra os ousados seres que intentassem contra sua pureza. E assim, dentro dos cuidados com as sentinelas, ele, Nhanderuvuçu, chamou Acauã, um pequeno gavião que, com intransigência, passou a fiscalizar a grande mata. Ali, então, todo ser humano, quer fosse indígena ou alienígena, que adentrasse seu reduto, com o espírito tomado de maldades ou relutância contra o amor, era severamente punido pela ave que cantava, com seu canto gargalhado, cheio de acabrunhante maldição, o castigo por sua ousadia. Pois Acauã trazia em seu currículo o maior testemunho de sua braveza: na natureza era o mais implacável dos predadores de serpentes.

			Um dia, o Acauã conheceu Patrícia. E, diante de um coração duro, ele cantou para ela...

			

			
				
					1 Termos do Tupi/guarani: Língua Nheengatu:

					 Taba = aldeia indígena.

				

				
					2  Oca = abrigo principal da taba.

				

				
					3  Curumin = menino.

				

				
					4  Cunhatã =menina.

				

				
					5  Pagé = autoridade religiosa da tribo.

				

			

		


		
			
Parte I

			Com a chegada do carro ao portão dos jardins da mansão, o dobermann começou a latir. Bastaram, porém, uns poucos segundos para que se acalmasse ao reconhecer o carro de seu dono que retornava da cidade. O guarda fechou o pesado portão acionado por comando elétrico enquanto o motorista arrancava pela passarela até ganhar o hall de desembarques da grande casa. O veículo estacionou e o cão rodeou-o pelo lado direito de onde sabia que iria sair seu dono. A repetida cena acostumara o animal àquela manifestação para com o morador da casa. Pela porta traseira saiu André Schimidt. Alegrou-se com a festa que o cachorro lhe fazia e retribuiu, afagando-lhe a pelagem bem tratada. O homem empertigou-se em seu um metro e oitenta de altura, procurando recompor a elegância um pouco desfeita por mais um dia de trabalho. Na mão esquerda segurava uma pasta. Com a direita procurava dar algum alinho à cabeleira loira. Em seguida, em uma atitude natural, ele mesmo fechou a porta do carro, antes que o motorista conseguisse fazê-lo. 

			— Obrigado, Dirceu. Pode recolher o carro. Se houver algo de importante eu mesmo resolvo com o carro menor de Áurea. Obrigado e bom descanso.

			Com essa justificativa o empregado foi dispensado naquela noite, terminando outra jornada de trabalho. Uma gratificante sensação de alívio invadiu-lhe o íntimo. Poderia, enfim, entregar-se ao aconchego de sua privacidade. Retribuiu o agradecimento do patrão e dirigiu o veículo para os fundos, contornando a casa. Eram quase oito da noite e a decisão do homem o alegrou, pois estava sobremaneira cansado da luta, que mais uma vez, fora estafante. Como em tantas outras vezes, uma jornada de quase duzentos quilômetros havia sido cumprida naquele dia, dentro do caótico trânsito de São Paulo. A soma das constantes idas aos mais diversos lugares e pelos mais variados motivos davam-lhe, ao final do dia, uma canseira geral. 

			A função de chofer particular muitas vezes se desdobrava na de office-boy, e em outras se aproximava à de secretário de encargos menores. Naquela manhã, até um livro, esquecido pela filha patroa, ele havia levado às pressas para ela, na faculdade. Assim, o retorno a casa era um prêmio diário. No trânsito paulistano os sons ensurdecedores e as cenas de miséria em contraste com o luxo que ele bem via de perto tinham de ser lavados como o suor e a poluição que grudavam em seu corpo ao fim de outro dia. Aquela providência era em verdade uma reciclagem: o novo dia que viria o exigiria de novo inteiro para a função que desempenhava. 

			Com o dedo indicador em forma de gancho, prendeu o agasalho, atirando-o sobre os ombros. Subiu a escada e ganhou o corredor que dava acesso a três quartos e seus banheiros. Naquelas dependências conviviam outros dois serviçais da mansão, usufruindo de conforto acima do requerido por suas origens humildes. 

			Então, ganhou o interior de seu quarto. Um mobiliário simples, cuidado com esmero, foi a visão costumeira do empregado. O chão impecavelmente encerado sustentava o mobiliário: uma mesa de estudos, a cama e o guarda-roupa que encerrava todo o seu acervo de vestuário. Ao lado do móvel, fixado à parede, um espelho no tamanho de corpo inteiro era ladeado por uma estante onde, também de maneira ordeira, estavam equipamentos de exercícios físicos. Com aquele aparato, diariamente, ele entregava-se à ginástica, costume que trazia de um tempo distante. 

			Apesar da índole reservada, e dificilmente aceitando reminiscências, a memória às vezes o traía, buscando seu passado sofrido, como naquele momento. A música romântica no rádio gravador e o banho reconfortante, após os exercícios, puxaram pelo fio de sua história, forçando-o a lembranças quase esquecidas. Recostado à cabeceira da cama, deixou-se dominar pelo repasse dos primeiros dias naquele emprego. As imagens fluíram em uma sequência rápida, levando-o à sala dos escritórios da empresa para onde fora encaminhado para a primeira entrevista como candidato ao emprego de motorista. Depois, a lembrança pulou para a Rua dos Gusmões, sua primeira morada na grande cidade, após a baixa do quartel. Cada exigência que a memória lhe fazia a respeito daqueles dias, naquela pensão, era, na verdade, um suplício. A imagem do velho prédio ajustava-se sempre à sensação de angústia. Mal saído da caserna, ainda um garoto, ele se viu de repente, enfrentando a vida em um ambiente que lhe oferecia o que havia de mais sórdido. Mas a mudança, apesar de tudo, era encarada com esperança. Ali era seu segundo lar. Um lar só dele, sem os dias tristes do lar anterior, na distante cidadezinha do interior. Ao mundo de baixeza que o circundava no antro de prostituição barata daquela rua, ele resistia, tendo como arma a vontade incomum de vencer. Um pensamento obsessivo de vitória empurrava-o para frente. No entanto, naquele momento, a imagem do quarto da pensão, martelava-lhe a mente. E as incômodas recordações fluíam: ora era a escada rangendo em suas tábuas velhas com a passagem constante dos que subiam e desciam muitas vezes aos pares, a noite inteira, ora eram as violentas brigas, não raro encerradas com a chegada da polícia, momentos em que alguém dava o alerta: “Olha os ‘homes’!”, e então a pensão era revirada de ponta a ponta. Tudo era precário dentro do velho prédio. 

			A imposição daquelas lembranças era forte naquele momento. Dirceu inquietava-se por elas, mas não cuidava de bani-las, porque, de qualquer modo, eram testemunhas de uma batalha vencida, mais uma, que ele ia aos poucos colecionando em sua vida. Mergulhado na longa cisma, admirou-se pelo fato de não haver feito aquilo antes. Afinal, lembrar-se das duras vitórias dava-lhe ânimo, nutrindo sua autoestima. 

			O rapaz inquietou-se na cama. Pegou o maço de cigarros e acendeu logo um. Era o quarto cigarro daquele dia. Fumava pouco, quase sempre quando estava só, a cismar. Procurou pelas horas no relógio de pulso, como se a consulta o desobrigasse da permanência nas tristes recordações. Já aguardava ansioso pelo chamado da criada. Mas o chamado não veio e as lembranças tornaram a ocupar-lhe a mente. Desligou-se das imagens da antiga moradia e voltou-se para a adolescência, período anterior ao que ele acabara de rememorar. E chegou-lhe, então, de maneira rude às lembranças, a imagem do padrasto irascível que lhe impunha duros trabalhos e frequentes surras pelas mais injustificadas razões. Corriam-lhe pela lembrança as bebedeiras do carrasco que nunca tivera para com ele uma atitude paternal. A mãe, igualmente tiranizada, tomava partido do companheiro, submissa pela opressão, negando ao filho único o amor que se fazia necessário. Os quadros eram indeléveis, como costumam ser os das grandes injustiças sofridas na vida por alguém. Na ânsia pelo socorro que nunca se fazia presente, o pequeno adolescente, surrado, humilhado e desprezado só tinha um apego em meio ao infortúnio de sua vida: uma velha goiabeira de galhos retorcidos, no quintal de terra ruim da casa, para onde o supliciado corria após cada nova surra. Ali os soluços de dor e humilhação não se faziam acompanhar de palavras. No silêncio que acompanhava o aquietar do choro, Dirceu parecia perceber na pequena árvore uma amiga confortadora e confidente.

			De repente, uma leve batida na porta veio tirá-lo da incômoda sequência de recordações. Tereza, a governanta da mansão, chamava-o para jantar:

			— Dirceu, desce, meu filho. Só falta você.

			Respirou aliviado por duas coisas boas: o jantar de Tereza e a libertação das más recordações. 

			A casa estava situada no topo de uma elevação fazendo parte de um elegante conjunto de mansões. Dentro dela, vindas do passado, vitórias arduamente conquistadas giravam nos espíritos de seus moradores. E giravam também dramas intensos, alguns como batalhas travadas, no íntimo dos que ali faziam morada. A postura arquitetônica da mansão bem pouco diferenciava de suas congêneres do luxuoso bairro, mas a história de seus moradores, se comparada em meio à portentosa vizinhança, gratificaria de sobra a um historiador que a desbravasse. Contudo, as recordações vividas há pouco por Dirceu naquela noite ainda eram pobres diante do incremento que o tempo cuidaria de lhe dar, no futuro que se avizinhava...

			André respondeu ao cumprimento de Marta, a segunda criada que o aguardava perto da porta principal. Era uma mulata alta e esguia, portadora de um sorriso constante e bonito, conquanto sempre silencioso. A moça recebeu a pasta das mãos do empresário cuidando logo de fazer o que era de praxe: levá-la para a biblioteca. Também ali a cena se repetia. Era como beber água: sempre igual, porém necessário e prazeroso. O homem vivia aquela rotina e gostava dela. Tudo o que acontecia naquele mundo que ele criara havia sido planejado e buscado a fundo. A sensação que experimentava a cada volta para casa parecia-lhe sempre nova. E tudo era acompanhado por um sentimento de recompensa, ainda que um infausto acontecimento, de um passado distante, empanasse um pouco a felicidade quase completa.

			Do living saía a escada que agora ele estava subindo. Lentamente ganhava os degraus, enquanto ia afrouxando a gravata. Pelas paredes do living não havia um só quadro de assinante de pouca expressão, obras às quais André não se cansava de dedicar seu olhar de admiração.

			No topo da escada, em uma saleta que fazia a saída para dois pequenos halls, ele encontrou a mulher. Áurea sorriu e beijou-o, recebendo simultâneo tratamento. Deram-se as mãos e encaminharam-se para sua suíte. O reencontro trouxera de volta, ainda uma vez, o mútuo afeto. Havia sempre aquela recíproca a enriquecer a vida do casal. Os braços enlaçados, as cabeças se encostando e os passos pausados definiam o enlevo que os dominava ao se encontrarem. A mulher, sabedora do desfrute daquele momento, estava pronta. O banho e o preparo já haviam sido tomados e ali estava ela, mais uma vez bela e insinuante. A feição bonita era realçada em muito por um cabelo loiro, costumeiramente preso do alto, deixando em destaque a nuca provocantemente feminina. André amava aquele conjunto, não se cansando dos comentários que dirigia à esposa. 

			A uma pergunta, o homem sorriu e respondeu, fingindo convicção:

			— Meu dia? Foi o de sempre, ótimo! Mas muito melhor agora...

			— Convencido – brincou a esposa, irradiando mais beleza no rosto bonito, enquanto sorria

			Pararam na entrada da suíte. Em um arroubo de carinho ele a tomou em um abraço, puxando-a com firmeza junto ao corpo. Demoraram naquela atitude sem trocarem palavras. O eco das últimas ainda repercutia em suas mentes, sendo digeridas pelo amor que se devotavam. Com pequena variação de palavras, a cena também era quase uma repetição diária. Não se cansavam, porém, de trazê-la à realidade, todas as noites. Um afeto muito forte dizimava a aparente rotina da vida do casal. 

			Ela estendeu-lhe o roupão de banho e recomendou:

			— Prepare-se logo porque eu cuidei pessoalmente de nosso jantar de hoje. 

			Sorrindo, ela começou a puxar a porta do quarto enquanto um olhar demorado se prendia ao olhar do marido.

			O conforto proporcionado pela ducha acompanhou-o de volta pela mesma escada. O gênio alegre fazia brotar-lhe dos lábios uma canção alemã, herança do pai, na distante infância. Uma vez mais estava alimentado pelo desfrute daqueles momentos, daqueles mimos que a vida lhe ofertava. A visão e o acolhimento da esposa, dentro da mansão, sempre traziam as sensações que então experimentava. 

			Terminou a descida da escada, ajeitou melhor o elegante chambre e dirigiu-se para a copa onde Áurea o aguardava. Dispensou, como sempre, o luxo da sala de jantar. O aconchego da copa, acompanhado de outras pessoas, completava o relaxamento a que se entregava naqueles momentos. Como primeira providência recebeu das mãos da criada sua indispensável taça de vinho. Tereza era a criada mais antiga e aquela providência era de competência dela. Tinha físico avantajado e postura de matrona. Em seguida à entrega do vinho, deu o toque final aos pratos e talheres sobre a mesa. Um sóbrio uniforme de governanta revestia a simpática figura que não perdia a expressão afável, sempre estampada no rosto rotundo. Com a chegada do patrão, ela cumprimentou-o, alegre:

			— Boa-noite, doutor André. Tudo bem?

			— Boa-noite, Tereza – respondeu, acrescentando logo, enquanto degustava o primeiro gole de seu vinho — Melhor não poderia estar. Quer sorte maior que esta? Ter vocês e Áurea por cozinheiras?

			— Concordo plenamente! – a voz forte, vinda dos fundos da copa, fez coro aos elogios. Valdir, irmão do empresário, em sua cadeira de rodas movida por baterias, chegava para tomar seu lugar à mesa. 

			As mulheres riram das observações dos dois homens. As criadas, de maneira especial, pois, era isso que eles proporcionavam a todos que os cercavam. O aparato da riqueza não os tornava frios, tampouco distantes. O calor vinha de dentro, com tal intensidade que a fama já correra mundo, botando por terra as impressões errôneas que a fortuna tentava criar em torno deles. Todo o amontoado da riqueza, conseguida desde a estaca zero, por intensa luta e sempre unidos, jamais subira às cabeças dos dois irmãos. A preocupação com o sentimento humano era uma constante. Dentro da cadeia de supermercados, a figura do casal e do irmão emprestava sempre a imagem afável. Quanto a André, a disposição de servir sempre se fazia presente. Em suas atitudes, no ambiente em que estivesse, denotava aquela natural tendência que lhe angariava o carinho e a admiração pelo caráter desinteressado. Qualquer problema proposto tinha por preocupação principal o outro. Angariara por isso a condição de confidente, até. Sua natureza mesclava nos procedimentos firmeza com disponibilidade. Mas a vida conduzida dentro dessa proposta havia lhe causado algum dissabor. Era óbvio. Todavia, seu passado cobrava uma coerência entre o que fora um dia: pobre e quase exaurido em suas resistências para a grande vitória que naquele momento desfrutava. Ele se superara e levara adiante os ditames propostos pela consciência. De alguma maneira fizera a vida dançar sua música e ali chegara rico e estimado, dentro do complexo da Empresa Schimidt. 

			Passava-lhe agora por simples lembranças o duro início na distante Joinville. Os estudos e tresnoitadas vigílias para conciliar o trabalho com a formação exigiam o afinco de uma difícil resolução tomada. A escolha da formação, Administração de Empresas, teve de ser custeada pelo próprio trabalho. Não contava mais, ainda aos 16 anos, com o apoio do pai, um dos muitos descendentes de alemães, comuns na região da bela cidade. Apenas herdara dele um pequeno armazém, de onde fazia brotar o sustento da mãe enferma e do irmão menor, Valdir. Com perspicácia soubera dividir o tempo entre o trabalho e os estudos. Ao fim do dia cerrava as portas do pequeno comércio, extenuado, convidado ao repouso, entregando-se, entretanto, à frequência das aulas do curso buscado. 

			Decorrido o tempo, formado, já homem feito, com a mãe em melancólica lembrança, agitou as asas e alçou voo para mais alto, como o coração lhe ordenava. São Paulo chegou-lhe quase inesperadamente, ameaçadora e voraz. O início na infernal balbúrdia o amedrontou. Temia por si e pelo irmão que trouxera junto, cumprindo juramento à beira do leito de morte da mãe. A compra do empório, às portas da falência, os sérios compromissos assumidos, e especialmente o mundo estranho de gente de fala e costumes diferentes, faziam-no encolher-se em seu pequeno canto. Da compra do pequeno estabelecimento à quitação total dos compromissos, tudo foi um pulo. Já no ano seguinte o valente catarinense conquistava a admiração de todos. A pujança e a simpatia misturavam-se, dando-lhe a imagem do comerciante cativante. Arrebanhava com rapidez a clientela transformando-a de sobra em grande círculo de amizades. 

			Nessa fase conheceu Áurea. Um pequeno incidente cuidou da apresentação dos dois seres que traçariam, a partir de então, um caminho comum. A moça havia feito umas compras em companhia da mãe e aguardava a vez de ser atendida. André estava atrás da grande caixa registradora, lutando incansavelmente no girar constante da manivela da então moderna máquina. A seu lado, no balcão, o irmão Valdir esmerava-se no apronto das mercadorias, cuidando da colocação nas sacolas de lona dos compradores. Ao acercar-se para ser atendida, Áurea constatou, embaraçada, que havia trazido a bolsa errada. Ruborizada tentou explicar a André que iria buscar o dinheiro enquanto a mãe ficaria aguardando por ela. O embaraço tornou-se maior quando ela percebeu no rosto simpático à sua frente um sorriso interessado. O olhar definia a atração sentida pela graciosa menina moça, alvo de secretos olhares anteriores. Então, ele ponderou que não iria deixá-la fazer aquilo, mesmo porque sua mãe já era freguesa conhecida. E dando sequência à esperada abordagem, já planejada em outras oportunidades, ele disse, quase em um sussurro: 

			— Quando for melhor para vir acertar, veja se vem você mesma fazer o pagamento. Teria imenso prazer de ver você outra vez. 

			Valdir, que estivera atento à insistente troca de olhares, sorriu, sabendo do desfecho daquilo. Há tempos vinha atazanando a vida do irmão, alertando-o por seu gênio fechado que não dava oportunidade às mulheres. Em seu jeito extrovertido, alertava André do risco de se tornar um solteirão. 

			Áurea não pôde conter o embaraço que, entretanto, ficou acompanhado de vivo interesse... Era a primeira manifestação de desejo na mulher que ganhava o lugar da menina-moça. Um inexplicável sentimento de alegria acompanhou-a na volta para a casa, carregando as pesadas sacolas de compras. A seu lado, a mãe, trocando críticas por estímulos, comentava a simpatia que sentia por aquele comerciante...

			Áurea deixara apenas um sorriso denunciante de sua concordância com o atrevido pedido do moço. E, seis meses após aquele encontro, em um ensolarado domingo, eles se casavam na igreja dos padres franciscanos do pobre bairro operário. 

			Entre o domingo do casamento e o momento em que Valdir e André brincavam com a criada Tereza, 25 anos haviam passado. O destino, um pouco mesquinho, dera ao casal apenas uma filha que já vivia a exuberância de seus 23 anos. Fora uma longa trajetória, uma luta intensa, onde o amparo do amor reinante do casal estimulava o progresso acelerado dos irmãos comerciantes. Valdir, um pouco curtidor da vida de solteiro, pagara seu preço de troças feitas a André no passado, tornando-se ele o titio da casa. E o destino, mesquinho na prole do casal, tornou-se ainda um carrasco na vida do extrovertido sócio de André: o selo de uma tragédia imobilizou-o para sempre em uma cadeira de rodas. Parecia, porém, que tudo não passara de uma carta na manga do destino, para uma jogada futura...

			Com o correr da noite, um leve murmúrio era ainda ouvido na copa. As criadas arrumavam as louças e talheres em seus lugares, preparando-se para finalizar a labuta. Uma travessa ainda foi arrumada e guardada no forno para a filha que tardava. Dirceu já dera conta de seu jantar e já estava de volta em seu quarto, entregando-se aos estudos. 

			Apenas na biblioteca, além da cozinha, percebiam-se luzes acesas. O casal lia. Ele, pelos jornais, inteirava-se dos caminhos traçados pelos homens do governo. Tudo se transformava em complemento das atividades comerciais da cadeia de supermercados. Ela, no hábito já amadurecido, engolia com avidez as últimas páginas de mais um romance, participando das emoções dos personagens imaginários. Concatenavam ali o lazer com as necessidades de suas vidas. André recarregando-se de informações preciosas para o dia seguinte, em que novas jogadas tinham de ser postas em prática para vencer um pouco mais a grande escalada. Áurea, por seu lado, preenchendo de suave passatempo o espaço vazio que a própria fortuna criara. 

			O homem consultou o relógio, enquanto virava outra página do jornal. Já eram mais de 22 horas. 

		


		
			
Parte II

			Lá fora o latido do cão se fez ouvir mais uma vez. Ao lado da possante motocicleta que acabara de entrar, o animal cabriolava, dando as boas-vindas para a moça que entrava. Patrícia, ignorando a saudação que recebia, arrancou com pressa, rumo à garagem. O cão desistiu de suas tentativas. Já estava quase acostumado à fria manifestação. O instinto, porém, não era suficiente para diferenciar os tratamentos do pai e os da filha.

			Ouviram-se ainda dois roncos fortes, depois a moto silenciou. Agitando a cabeleira loira, a garota se livrou do capacete, prendendo-o à trava dos comandos da máquina. Agitou ainda por duas vezes os cabelos, conseguindo-se, só com isso, que eles se arranjassem bonitos e soltos. Para tanto, caros salões de beleza eram frequentados quase que diariamente. Era uma imposição das preocupações de Patrícia, em que o item beleza ocupava o topo. 

			A moça correu o fecho-éclair do macacão, procurando mais um pouco de conforto. Em seguida, sobraçou um punhado de livros que viera atado ao bagageiro. Todo o conjunto era de um negro luzidio: a moto, o capacete e a vestimenta, esta de um náilon brilhante. 

			Patrícia deduziu, pela presença do carro na garagem, que Dirceu já estava no quarto dele. Sorrateira, subiu a escada, dissimulando algo, olhando inquieta para trás. Percebeu a luz acesa por debaixo da porta e sem se anunciar abriu-a. Dirceu, com um livro nas mãos, trajando apenas uma sunga, assustou-se e em um pulo buscou pela toalha com a qual se cobriu. O olhar da garota percorreu rápido o corpo seminu, antes que Dirceu se manifestasse. Foi uma análise rápida, porém sem qualquer impedimento.

			— O que significa isso, Patrícia, por que não bateu? – perguntou embaraçado.

			— Eu é que lhe faço a pergunta! Sou obrigada por acaso a adivinhar? – e arrematou sem maiores rodeios, sentindo-se desmerecedora da admoestação. – Amanhã preciso ir para a faculdade com vocês, só que meia hora mais cedo. Vou coordenar uma reunião do meu grupo de estudos e preciso chegar antes de todos.

			— Tudo bem, mas e seu pai, como...

			— Isso é problema meu com ele – interrompeu de maneira ríspida a moça. E continuou: – Veja se você se preocupa mais com as ordens que lhe dou. Mas que mania de me contestar!

			Saiu, igualmente de maneira intempestiva, levando consigo, como de tantas outras vezes, o sentimento incontrolável de seu espinho na carne. Bastava o encontro com ele. Um sentimento de inconcebível atração a dominava.

			A cada tentativa de entender seu procedimento, Dirceu só via Patrícia como se sua preocupação se concentrasse em alimentar-se exclusivamente pela exuberância da vida que procurava, a todo custo, manter na alta esfera da sociedade que frequentava. 

			O preço de tudo era ignorado, em troca de que sua vontade fosse inteiramente cumprida Com seu nome bizarro, C. da Malta, uma velha raposa interesseira, autoproclamado cronista social, ocupava o trono no reinado de Patrícia. Seu domínio sobre a indefesa personalidade da jovem eram as retumbantes noitadas nos jardins da mansão. 

			Dirceu deixava as considerações correrem soltas. Retornou para o interior do quarto. Já sentado à pequena mesa de estudos com o livro que estivera lendo, tratou de retomar o fio da meada. Tudo em vão. Estava perturbado mais uma vez pela grosseria da moça. Estava intrigado pela forma descuidada com que ela o buscara naquele encontro. Inconformado fechou o livro, colocando-o sobre a pilha de manuais de navegação aérea, tema de seus constantes e afincados estudos. 

			Mas a razão puxou-o de volta à realidade das coisas. Voltaram-lhe à mente as figuras e os gestos do doutor André, de dona Áurea, de Tereza e o sempre presente incentivo do senhor Valdir. Confirmou-se então, após a pequena fantasia vivida, que nenhum outro patrão dar-lhe-ia a oportunidade que desfrutava naquela casa: trabalhar e levar adiante o tão sonhado e quase concluído curso de piloto comercial de aeronaves. Sentiu, de repente, o ânimo renovar-se ao se lembrar do curso. E em um retorno as suas considerações, Dirceu concluiu que as humilhações de Patrícia precisavam ser vencidas, afinal, cinco anos já haviam se passado e por muitos motivos ele havia aguentado até ali.

			Reforçou-lhe a resignação a lembrança da proposta do patrão. Por ela, dependendo de sua dedicação, logo ele seria elevado ao cargo de piloto principal da empresa, e já operando, a partir daquela semana, com um avião maior e novinho em folha... A promessa soara como um sonhado brinquedo, desejado e buscado, agora, mais que nunca, com todas as forças. Não! Não poderia fraquejar. Dobraria tantas vezes mais quantas fosse necessário seu amor próprio, suportando Patrícia e seu mundo de humilhações. 

			O sono começou a ganhar o corpo cansado. Dirceu o recebeu ainda buscando a clareza dos pensamentos fixados na nova fase do curso, a fase do exame para a licença de voos por instrumentos. A jogada final... Mas o sono se fez forte e ele adormeceu. No transcurso da noite, os sonhos inundaram-lhe o espírito. Em dado instante viu-se em um rico salão de festas a dançar... com Patrícia.

			Os primeiros sinais do amanhecer vieram encontrar Tereza na labuta da cozinha. O desjejum estava preparado e sendo servido a Patrícia por Marta. As conversas haviam cessado desde o momento em que ela se assentara à mesa da copa. Além da porta divisória com a cozinha, mantida fechada por imposição da moça, Tereza servia o lanche ao motorista e a seus colegas de alojamentos. Na grande mesa a conversa era animada, embora em tom cauteloso, mesmo com as portas fechadas. Diferente de tantas outras vezes, naquele desjejum, sobressaía a fala de Dirceu. Os outros eram ouvintes atentos, porque uma vez mais o assunto era avião, e isso os empolgava também. E ali estava o piloto exatamente a falar de aviões à pequena plateia de ignorantes. Contagiados pelo entusiasmo do colega, eles ouviam atentos o relato que ele fazia a respeito do novo avião, adquirido pela empresa. E as explicações se enchiam de detalhes:

			— É de dois motores, Pedro! Chama-se Sêneca. Uma máquina e tanto. Tem capacidade para seis passageiros, mas o doutor mandou tirar um dos assentos colocando ali uma mesinha dobrável. É um luxo que você tem que ver. Já terminei o curso nele também. Qualquer dia te levo para dar uma voltinha, certo?

			— Eu hein! – arrematou rápido o outro – Meu negócio é pé no chão. Eu tenho medo desse troço. Pode levar o Zelão no meu lugar – completou, referindo-se ao jardineiro da casa. 

			— Que é isso, rapaz! – exclamou Dirceu. – Avião é o meio de transporte mais seguro. Pergunte para a Tereza. Uma vez ela voou com dona Áurea e outro piloto. Foram até o Guarujá. E olhe que o outro avião era menor, de um motor só. E não foi bom mesmo, Tereza?

			— Nem te digo, Pedro – volveu a criada, arrematando logo. – Só não gostei foi na hora de entrar. Sabe, achei um pouco apertado para mim...

			Todos riram com o trejeito da mulher, agitando o volumoso quadril para descrever sua entrada no aparelho.

			A pequena reunião já fora desfeita, cuidando cada qual de seus afazeres. Dirceu notou apreensivo um pequeno atraso de alguns minutos no horário determinado por Patrícia. A empolgação da conversa com os companheiros lhe roubara a noção do tempo. Tentando se recuperar, ele manobrou o carro dirigindo-se apressado para a frente da casa onde a moça já aguardava ao lado do pai. Pela simples atitude dela – tamborilava na capa de uma pasta – ele percebeu o costumeiro mau humor. O empregado desceu e abriu a porta de trás, como era exigência dela sempre. Sem responder ao cumprimento, ela entrou atirando com raiva seus livros e cadernos sobre o assento. Ao lado dela, André acomodou-se também, visivelmente constrangido, pois já fora alvo das reclamações da filha por causa da pequena demora. Nem os 20 e tantos anos de convivência conseguiam fazer o empresário acostumar-se à grosseria de Patrícia. Tudo que vinha das atitudes dela era frontalmente oposto à educação do empresário. Procurando pela naturalidade da fala, ordenou a partida a Dirceu.

			O carro ganhou as ruas, rumo à cidade. Os primeiros raios de Sol venciam um tímido nevoeiro, ganhando intensidade à medida que a viagem prosseguia. Dirceu percebeu que aquilo era prenúncio de mais um dia de muito calor, o que agravaria com certeza os ânimos já alterados da moça. 

			Dentro do carro os passageiros seguiam calados. Era comum aquela atitude. Cuidando por não se ver humilhado pelas respostas da filha, o pai evitava dirigir-lhe a palavra. E especialmente naquela manhã André cuidava em não provocar ainda mais o gênio rebelde a seu lado. Ganhavam já o centro da cidade e Dirceu surpreendia-se pelo fato do silêncio reinante. Ele tinha certeza de que o pequeno atraso já estava debitado contra ele, faltando apenas o inevitável: a explosão de Patrícia. 

			Na Praça da República o carro fez uma parada perto do meio-fio para o desembarque de André. Antes que o motorista desligasse o motor, já o patrão descera. Impondo-se um gesto de audácia, beijou o rosto da filha. André fechou a porta ordenando para Dirceu seguir, rumo à faculdade. Na calçada, procurou recarregar-se com o costumeiro otimismo. Dentro do elevador, atou diálogo com o ascensorista, enquanto ganhava os andares do edifício, abrigo de escritórios de grandes grupos empresariais. 

			O carro estava de novo percorrendo a movimentada avenida. O zumbido do ar-condicionado era o único som percebido. Indiferente à balbúrdia que o cercava, Dirceu fazia o carro avançar. A luta era renhida em torno dele em uma azáfama intensa. O louco cortejo prosseguia encerrando destinos diferentes; cada qual para seu mundo. 

			O tempo correra e a moça, a cada novo dia, dominada pela doutrinação interesseira de C. da Malta, travava aquela dura batalha. De um lado uma força intensa de atração, ainda que só no plano físico, não a liberava da figura atraente do rapaz. Tudo era ação da força imbatível da natureza: a mulher saída de menina moça assumia as reações da mulher feita. Mas, por outro lado, a fantasia imposta pelo cronista conscientizava-a cada vez mais por se fazer livre daquela inaceitável situação. Não! De maneira alguma podia admitir tal atração. Ela era a princesa, herdeira única do império Schimidt! Sua beleza e classe social estavam reservadas a um futuro príncipe que surgisse um dia em igualdade de condição com seu status. Mas, sem forças para vencer o que o instinto feminino lhe impunha, ela partia para o revide, tratando de esmagá-lo para fazer prevalecer a tola fantasia. 

			Do lado de fora a barulheira dos motores e buzinas aumentava com o engrossar do trânsito. Em um gesto automático, à guisa de proporcionar alguma descontração, Dirceu calcou o botão do rádio do carro, fazendo surgir o som da rádio FM preferida de Patrícia. Era como se o ponteiro fosse fixo naquela estação. Ali ninguém mexia, sob risco de reclamação. A música invadiu o carro no volume costumeiro, trazendo inoportuna mensagem na voz de Elis:

			— ...down the high society... – repetindo – ...down down the high society. 

			Foi a gota d’água que faltava. Sentindo-se atingida, Patrícia pôs-se à vontade para começar. Mexeu-se nervosa, adiantando-se um pouco sobre o assento:

			— Em primeiro lugar, desligue essa porcaria. Quem lhe ordenou que ligasse? Posso saber o que você tem contra mim?

			Houve uma pequena pausa. Embora preparado desde a saída de casa, Dirceu sentiu o primeiro golpe. Tratou então de encontrar logo uma diplomática resposta. Entendia agora que ela esperara pela saída do pai para melhor liberar sua relutância sobre ele, como sabia também, pelos dias decorridos desde o último ataque, que a fera estava sedenta. O que mais uma vez ele ignorava era que a sede das humilhações era a arma única de que ela dispunha para tentar colocá-lo na devida distância que ela entendia ser necessária. Temeroso pela sequência do embate, Dirceu respondeu com outra pergunta:

			— Como assim, Patrícia? Eu não fiz o que você me ordenou ontem à noite?

			— Não se faça de inocente! – atalhou ela, quase aos gritos. – Você atrasou no horário e ainda quer se justificar? Mas... Mas que raça de motorista você é? É retardado ou é por burrice mesmo?

			— Mas, Patrícia, assim mesmo acho que nós estamos adiantados e...

			— Não me interessa! – agora ela gritava. – Não me interessa o que você acha, Dirceu! O que eu acho é o que importa, sabia? E quer saber mais, você já estragou meu dia fazendo com que eu encrencasse com o velho logo de saída. Não sei por que vocês empregados não se dão conta de uma vez das obrigações que têm a cumprir.

			E ela ainda arrematou quase histérica:

			— Para ter palermas como você como empregado, é preferível a gente se virar sozinha. E quer saber ainda de mais uma coisa? Tenho achado você arrogante demais ultimamente, aliás, cada vez mais petulante, com esse jeitinho de ser certo em tudo. Esse seu ar de dono da verdade, como menino bom, me irrita. Fique sabendo que vou lhe cortar essas asinhas, logo, logo!

			Dirceu estava outra vez impotente para reagir. Então, como única manifestação ele balançava a cabeça, em seguidos gestos de negação, enquanto furtivas lágrimas começavam a marejar-lhe os olhos. Perguntava-se “Por quê? Por que tudo não se acomoda para mim? Até quando terei de suportar tamanha maldade? Eu não mereço... Não mereço”. 

			De seu lugar, Patrícia seguia, indiferente, folheando uma revista. A índole desordenada lhe dera um sentimento de saciedade que impedia o concurso de qualquer emoção ou arrependimento. Sentia-se gratificada por ter cumprido exigências impostas a seu subconsciente por C. da Malta e seu frívolo mundo.

			Em Dirceu, outra vez, juntavam-se às reprimendas injustas os sofrimentos da infância obscura. Como um animal de carga, seu espírito estava quase moldado a apanhar. Entretanto a razão gritava dentro do peito. Sempre sentira que apanhar sem motivo era coisa execrável. Mas, pela constância dos castigos, estava, sim, quase acostumado a ser um negro de senzala, onde a visão da vida oferecia, como único alento, a premissa de que tudo era plano de Deus... Contudo, em um choque de pensamentos que de um lado o queria anestesiar, de outro a razão voltava a gritar mais forte. Havia ainda um resto de amor próprio, o mesmo que o fizera um dia, corajosamente, apartar-se do lar para defender sua dignidade. Em um lampejo a imagem da goiabeira do antigo quintal voltou-lhe à lembrança. Era uma estreita ligação aquela entre as surras injustas do padrasto e as humilhações de Patrícia. A cada episódio como o que vivia naqueles momentos, o desejo era sempre o mesmo: fugir! Correr para os galhos da goiabeira, a única amiga confidente.

			Patrícia não fez nenhuma nova exigência daquela vez. Estava saciada, naquele dia... Agiu com indiferença, como que percebendo que o cãozinho não teria ânimos para nada mesmo, depois de mais aquela surra

			Na mente maldosa uma sensação de euforia se declarou outra vez. Ela percebera os olhos carregados de tristeza e regozijou-se com aquilo. De alguma forma, o sentimento que a assaltava, quando na presença de Dirceu, fora outra vez aparentemente sufocado. Não! De maneira nenhuma, ela aceitaria que fosse o contrário. Iria esmagá-lo sempre, até que ele desistisse e saísse de sua vida. As fantasias alimentadas por C. da Malta cobravam-lhe as injustas providências naquele sentido. Ajeitou a bolsa a tiracolo e entrou para o prédio, acompanhada da colega.

			Sozinho no carro ele ganhou os jardins da casa dirigindo-se para os fundos para recolher o material de Patrícia. Cabisbaixo, retirou os trabalhos e começou a levá-los para a suíte da moça. 

			O jardineiro Zelão, que estivera consertando um cabo de ferramenta quando o carro entrou para a garagem, percebeu o grande abatimento no semblante do colega. Por seu lado, Tereza sentia um retorno gratificante, doando-se daquela maneira. Descarregava, então, sobre o rapaz o desvelo de uma mãe verdadeira, levando Dirceu a amá-la como tal. Como deveria ter amado a mãe que o dera à luz, mas que em uma revoltante atitude o desprezara. O destino os fizera cruzar caminhos e cada dia mais os afetos recíprocos cresciam. 

			O motorista retornava da suíte, dando por concluído o trabalho de recolhimento do material de Patrícia. Lá embaixo, onde o calçamento de pedras se unia ao da entrada da cozinha, vinha a criada. Com passos lentos, com o avental nas mãos, ela já analisava o amigo. Dirceu surpreendeu-se ao se deparar com ela naquela atitude investigadora. Saudou-a com esforço, buscando naturalidade, tentando seguir adiante. A mulher interpelou-o: 

			— Dirceu, espere um pouco.

			— Pois não, Tereza. O que você deseja?

			— Dirceu, meu filho, o que aconteceu?

			O calor das palavras e o terno olhar da criada o fizeram sucumbir. Ficou por instantes parado. Seus lábios começaram a tremer e incontidas contrações no rosto denunciaram que estava prestes a perder de novo o controle. 

			— Não... Não há nada – tentou ainda disfarçar.

			— Não adianta querer me enganar. Eu te conheço, garoto! Vamos, desembucha.

			E outra vez o oásis se oferecia ao viajante perdido. Tereza, a tábua de salvação, como em tantas outras vezes, estendia-lhe as mãos para que ele lhe desse seus problemas. Pelos repetidos ataques anteriores, ela já desconfiava de que se tratava. Só ela era capaz de entender a cruz que o moço carregava. E só ela trazia o remédio que o conseguia confortar. 

			Induzido ao desabafo e animado pela maternal disposição da velha amiga, ele começou a falar e, ao contrário do que poderia se esperar de seu gênio reservado, ele abriu as comportas de uma vez, falando de suas mágoas. E entregou-se inteiramente ao desabafo com a criada. 

			Estavam sentados nos degraus da porta de serviços, nos fundos da casa. Zelão, que se acercara no começo, afastou-se, diante de um significativo piscar de Tereza. Então, o motorista disse tudo o que sentia. A represa incontida pela pressão se rompia, liberando a torrente de afrontas guardadas. Aliviava-se, à medida que, entre engasgos na voz, ele desabafava a dor. Fez por aproveitar a entrega e desabafou tudo, só concluindo com o episódio daquela manhã, que culminara a sofrida situação. Tereza, a sábia conselheira, manteve-se calada. Queria que tudo viesse para fora, para, então, se manifestar. Se de um lado faltava-lhe um título em Psicologia, por outro lhe sobravam condições práticas para ser uma conselheira naquele momento. Aos poucos ela foi sendo invadida também pelas mágoas dele. Era uma comunhão de sentimentos que a cobrava na necessidade de atenuar-lhe as dores. Então, quando ele se calou, ela começou a falar:

			— É duro, meu filho. Eu entendo bem o quanto é duro ter de suportar tudo isso. Só eu sei. Você está aqui há cinco anos apenas. Eu já carrego essa cruz há mais de quinze. Digo isso só para lhe dar toda razão. Comigo é um pouco diferente porque eu procuro só falar com ela quando se faz muito necessário. Mas, com você, eu acho que tem de ser diferente. Mas... Coragem, meu filho. É preciso muita coragem. Pense muito; eu sei que é difícil, mas pense muito em sua carreira. Lute bastante para passar logo pelos exames que lhe faltam na aviação. Aí você vai ficar livre. Sei que esse é seu grande sonho e você merece que ele se realize. 

			Após uma pequena pausa, em que juntara carinhosos e tapinhas no ombro do moço, e como que a escolher palavras para uma delicada opinião, Tereza continuou:

			— Sabe, Dirceu, eu sou ignorante, quase analfabeta mesmo de estudos. Mas a vida é nossa grande mestra e ela tem me ensinado coisas bem estranhas... Bem, o que eu quero mesmo lhe dizer e cada vez mais tenho certeza do que vou lhe contar agora é que... Bem, você pode até me chamar de maluca, mas eu sou vivida, meu filho, o suficiente para já ter visto coisas do arco da velha nesta vida. Por tudo isso nada mais me espanta. Sabe o que eu acho mesmo, no duro?

			— O que é Tereza, o que você acha de tão misterioso na maldade dela?

			— Eu acho que tudo o que ela faz de mal contra você é para tentar sufocar um sentimento muito forte de atração que ela sente...

			— Pera aí! Espera um pouco, Tereza. Que maluquice é essa agora? Ela, aquela fera, tentando esconder...

			— Calma, Dirceu, calma. Espera eu terminar! É isso mesmo. Quantas vezes eu já a peguei te olhando assim, de uma maneira, quero dizer, de uma maneira diferente, especial mesmo, correndo os olhos por essa figura linda que Deus te deu. Ou você vai me dizer que você não é o tipo de homem que muita mulher deseja? Hein? Vamos, me diga! Ou, veja por você mesmo o problema que você enfrenta com a mulherada do escritório e dos supermercados... Pode crer, meu filho, e ponha confiança no que estou lhe dizendo. Qualquer dia ela ainda vai se trair. Um dia a casa cai... Ah, se cai!

			Dirceu balançava a cabeça em seguida negações, mas em silêncio. Apenas um sorriso de descrença lhe aflorava nos lábios. 

			— Ah, Tereza. Antes fosse mesmo esse o problema. Obrigado, apesar de tudo pelo apoio. Sem sua amizade eu já teria desistido. Eu gostaria tanto que ela, uma vez só, cedesse a esse sentimento que você diz dominá-la, e me tratasse como um ser humano.

			Ainda sentados, ela acariciava-lhe os cabelos. Mais confortado ele entregava-se aos carinhos da confidente amiga. Fora das vistas deles, no caramanchão, onde se entregava à leitura, Áurea acompanhou toda a cena. Não ouviu nem uma palavra do diálogo, mas teve certeza do que se tratava. Sentiu vontade de se juntar a eles e participar do consolo ao empregado. Sabia que tudo fora mais uma investida da filha, e também ela se condoeu por Dirceu. Contudo, reprimiu o ímpeto, ponderando que seria melhor falar antes com o marido. Conteve-se em troca da busca de uma atitude mais vantajosa para o episódio. Imaginou ainda que não poderia mesmo, na condição de mãe, tomar abertamente o partido a favor do empregado. Aquela seria uma atitude temerosamente precipitada, especialmente em se tratando de Patrícia. Era preciso toda diplomacia para se encontrar uma maneira de confortar o empregado. Entretanto, no espírito, sentia profunda tristeza por Dirceu, a quem admirava pelo carisma. Magoada ela voltou à leitura.

			Dirceu ainda cumpriu o resto da jornada do dia, voltando aos escritórios para buscar André. Naquela noite, repetindo coisas de antes, declarou-se sem apetite para jantar. Terminadas as obrigações, subiu apressado para o quarto, recusando até novas atenções de Tereza. Entregou-se cedo à cama, procurando no sono o lenitivo para as dores que sentia. O sono conseguido foi agitado por sonhos onde viu Patrícia e Tereza discutindo por sua causa. E, mais uma vez viu Patrícia sorrir para ele... 

			A manhã chegou clara, prometendo um dia limpo, com muito Sol. Dirceu percebeu aquilo com certo alívio, pois Patrícia iria sair com a moto. Diante daquilo, entregou-se com gosto ao desjejum caprichado que a criada lhe preparara. Ele sabia que ela também sofrera com ele e, para tanto, quis consolá-la procurando demonstrar novo estado de espírito. Tinha a certeza de que a continuação do estado acabrunhado apenas acarretaria tristeza à fiel companheira. Sorriu para ela ao se preparar para sair. Depois, em um contágio de forças que se amparavam, botou-lhe a mão nos ombros, convidando-a:

			— Como é mesmo aquela musiquinha que você me ensinou? Vamos, cante comigo: “... e nasce o Sol, ... um novo dia, ... louvado seja Deus, quanta alegria!”. Em seguida, deu-lhe um carinhoso beijo.

			No volante do carro, a caminho da cidade, ele não notou a atitude agitada do patrão no banco de trás. Simplesmente guiava, pois ele era o motorista e o outro o todo poderoso doutor André, o grande chefe da cadeia de supermercados. Vivia simplesmente a repetida cena de seu trabalho. Conduzia o carro com naturalidade, pois ainda que fosse tão poderoso, André proporcionava simplicidade de tratamento entre eles. Nos momentos dos traslados para a cidade, o patrão, costumeiramente, entregava-se ao estudo de variados papéis, o que não abria espaços para repetidas conversas com o motorista. 

			Com esse sentimento rotineiro, naquela manhã Dirceu guiava, e por isso surpreendeu-se quando o empresário lhe dirigiu a palavra:

			— Dirceu... – A pausa deixou transparecer certo embaraço, percebido pelo motorista. – Eu sei o quanto você tem sofrido – prosseguiu o homem. – Áurea e Tereza me contaram tudo a respeito de ontem. 

			Com tal introdução, o empresário sentiu-se mais à vontade e adiantou-se um pouco mais no assento do carro. O rapaz o percebeu pelo retrovisor, sentindo a surpresa aumentar. E ele continuou:

			— Dirceu, quero que você saiba que cada dia mais me preocupo com você. Que vá para o diabo a imposição de regras. Sabe de uma coisa? Tenho você como um filho que a natureza não me deu. Existe algo em comum entre nós, que me leva a sentir isso. Quero dizer que, quando fui moço, passei também por maus pedaços, enfrentando muita humilhação, talvez nem tanto da maneira pela qual você passa. Mas sofri também pelos nãos que a vida nos proporciona. Mas, creia, tudo faz parte do grande desafio que é, em resumo, essa mesma vida. Acho que você deve fazer uma força especial para enfrentar essa fase. Aguenta firme. Assim que sair sua licença de voo por instrumentos, eu o transfiro de função. Já lhe prometi isso e o repito agora. Vou facilitar mais suas viagens com o atual piloto para que termine de uma vez a adaptação ao novo aparelho. Portanto, é só vencer a barreira da licença. E tem mais, além desse curso, incentive sua vontade de cursar uma faculdade. Seria um alento para nós. 

			Como se fosse segredar-lhe algo, o homem diminuiu o tom da voz:

			— Cá entre nós eu prefiro mesmo você lá no comando do Sêneca. Agora mais do que nunca ele vai trabalhar muito, e por isso preciso de uma pessoa de confiança naquele posto. Por outro lado, você já está muito mais familiarizado com meu modo de proceder, isto é, conhece detalhes de providências a serem tomadas, que o outro ignora pela natureza de seus serviços. O atual piloto também é um bom rapaz, mas diante do que acabo de lhe falar, acho que com você eu me acomodo melhor. Além de tudo, o rapaz já me declarou que tem novos planos de sua carreira pela frente, tendo de deixar o cargo em um futuro bem próximo. Não sei se já lhe falei, mas nosso grupo está se expandindo muito no ramo da pecuária, o que você já deve ter percebido pelas viagens que fez ao Mato Grosso. Agora começamos a invadir Rondônia. Penso que a “bola de neve” segue firme sua trajetória. Sua irreversível trajetória...

			O carro seguia o irregular cortejo rumo à cidade. Surpreso pela fala do patrão, Dirceu acabou por esquecer o resto de mágoas do dia anterior. Atento ele ouviu ainda o continuar das palavras do empresário: 

			— Quanto ao problema de Patrícia... Quero dizer, quantos às atitudes dela, infelizmente bem pouco podemos fazer. Eu e Áurea sofremos muito com isso. Já consultamos famosos conselheiros e psicólogos e eles são unânimes em dizer que o fundo de tudo parece estar ligado ao drama do parto. Você sabe, naquela época em que ela nasceu, eu ainda não dispunha de recursos como hoje, e por essa razão o parto não foi acompanhado com a eficiência que iria requerer nos momentos do nascimento da criança. Áurea quase morreu por complicações ocorridas. Embora eu não aceitasse aquela argumentação dos médicos no início, agora já estou propenso a acreditar na opinião deles. Por aquilo tudo foi que não tivemos mais filhos. E a menina, ao que parece, sofreu uma alteração qualquer que até hoje nos causa esses problemas todos. 

			Já estavam próximos do destino, e o homem tratou de encurtar suas colocações:

			— Pode lhe parecer que somos muito complacentes. Na realidade é porque tememos que algo de terrível possa ocorrer. Há segredos em minha casa, Dirceu, que só eu, Áurea e Valdir conhecemos e que não são revelados exatamente para impedir um agravamento sobre o drama de Patrícia. Você já foi testemunha das injustiças que ela comete contra meu irmão, chegando ao ponto de tratá-lo por aleijado... Ah! Se ela soubesse então da verdade. Penso que, aí sim, as coisas se complicariam em sua cabeça.

			Fora do carro o burburinho aumentava à medida que avançavam, aproximando-se do local buscado. Dirceu guiava como um autômato. Seus sentimentos estavam agora ligados à situação que vivia. A inesperada confidência do patrão, tão franca e íntima, antes de deixá-lo constrangido, lavara-lhe a alma de qualquer resquício de mágoas que ainda pudesse perdurar naquela manhã. Era o curativo final para os ferimentos provocados por Patrícia. Aproveitando um resto de trajeto ainda por fazer, o empresário fez um breve relato de todos os acontecimentos da vida da filha. As primeiras atitudes, que despertaram nele e na esposa, a constatação da anormalidade do gênio rebelde.

			O homem fez sua conclusão, pois o carro atingira o ponto de desembarque. 

			— Dirceu, parece que está demorando muito, mas os médicos me garantiram uma profunda mudança em Patrícia na fase adulta. Nós ansiamos por essa mudança com todo coração, como você bem pode imaginar. Segundo o médico chefe da equipe que nos orienta, quando ela ficar sozinha diante do primeiro não que a vida lhe der, isto é, longe de nossa permanente proteção, então a cabecinha dela haverá de encontrar a solução dos problemas. Mas, por enquanto, é preciso ter paciência. Temos ainda de aguentar muita coisa pela frente. A propósito, na semana que vem tem outra festa lá em casa. Tome orientações com Áurea, pois não podemos facilitar com a demora dos preparativos, que você, melhor que ninguém, conhece. 

			Em pé na calçada, o empresário dirigiu-se à janela do carro. Ignorando a imponência do cargo, abaixou-se perto de Dirceu e, face a face com ele fez o pedido final:

			— Paciência, Dirceu. Aguenta mais um pouco só. Eu faço questão disso. Eu lhe peço perdão por minha filha.

			Finalizando sua fala André não deu mostras de constrangimento. O que a diferença entre eles, por causa de seus cargos, poderia causar de estranheza a um observador alheio, ali aquele colóquio tinha por feitio a mais pura naturalidade. Afinal, os dois personagens eram sinceros demonstradores de humildade.

			Depois de um espaço de tempo, Dirceu guiava de novo, tendo o patrão e mais dois auxiliares, sendo um deles, o secretário principal da empresa, o senhor Osmar. Dirigiam-se para uma cidade do interior, onde mais um supermercado seria inaugurado. O dia parecia mais leve ao motorista. Quase mentalmente ele cantarolava uma canção alegre. Tudo lhe parecia mais fácil agora. A opressão do dia anterior, as palavras de Tereza e por último a preleção de André, fizeram-no criar ânimo novo. 

			O dia seguinte também foi condescendente. Por razões diversas ele ficou livre do contato com a moça. A manhã ensolarada a levara a usar a moto e, cumprindo ainda firme determinação de André, o Galaxie fora recolhido à concessionária para revisão. Dirceu gozava os momentos de folga dilatada, aproveitando-os nos treinamentos finais e estudos para seus exames. 

			Mas a semana terminava, alertando o motorista da outra festa que se aproximava. De novo o espírito se anuviava. Então ele começava a guardar energias para o encontro que se definia. Infalivelmente teria de enfrentá-la, mais uma vez. Por aquele motivo sabia que seria exigido ao extremo de suas resistências. Já em busca de forças, lembrou-se das últimas palavras de Tereza e do doutor, encorajando-o. Procurava revivê-las com clareza, tratando-as como seu meio de defesa. Entretanto a tensão crescia, com a aproximação do sábado. Retornavam com insistência à lembrança as palavras ameaçadoras: “Tenho achado você arrogante demais, ultimamente”. O mundo se escurecia de novo à lembrança daquilo. Tremia pela humilhação que certamente viria. Sentia ímpetos de pedir ao patrão uma mudança nas regras do jogo. Deveria existir meio para isso, imaginava. Mas a gratidão o impedia de tal intento, fazendo com que se lembrasse de que a fraqueza embutida naquela atitude o diminuiria diante de todos. E ele afugentou os pensamentos, entregando-se a suas preces para ganhar forças. 

			O dia infalível chegou, depressa demais, sentiu ele. Logo pela manhã uma corrida às lojas na cidade lhe foi determinada. Era a continuação do esbanjo para a festa. No carro, exigido às pressas da concessionária, seguiam só ele e Patrícia. 

			Já atingiam o centro, dirigindo-se diretamente para o começo da Rua Augusta. Dirceu não conseguiu evitar o desconforto pela entrada naquela rua. Ah, a Rua Augusta! Sequência das renomadas butiques, sítio preferido da alta sociedade, no pródigo propósito de suas sofisticadas compras! No começo da rua, de modo pouco comum, ela indicou um costumeiro estacionamento. O pátio amplo de garagens cobertas era velho conhecido do motorista. Nos fundos um dos abrigos era encimado por uma placa com os dizeres: “A.M. Schimidt – Particular”. O carro foi recolhido ali. O motorista desligou a ignição, preparando-se para descer e abrir a porta para a moça. 

			— Não desça – foi a ordem dada. E Patrícia prosseguiu: — Duas amigas vêm me procurar aqui. Como temos algum tempo, vou aproveitar para acertar umas coisinhas com você. É tudo a respeito do que já lhe falei outro dia. Estive pensando muito e então resolvi estabelecer novas regras a partir de hoje. Falei com papai e só tive da parte dele oposição aos meus propósitos. Mas isso não impede que eu exija, a partir de hoje, uma nova postura sua dentro de suas funções como meu motorista e, quiçá mais tarde, piloto de meu avião. E vamos começar exatamente sobre o ponto de tratamento a mim dispensado, preste muita atenção: jamais, sob hipótese alguma, me chame de novo pelo nome apenas. Quero, a partir de agora, e definitivamente, os tratamentos condizentes com minha posição. Aliás, isso é coisa que você deveria ter percebido e adotado há muito tempo. Então, para ser bem clara, a partir de agora é dona Patrícia, e “sim, senhora” e “não senhora”. Por enquanto, isso me basta. Aos poucos iremos estabelecendo outras coisas, está certo? Fui clara?

			— Sim... – respondeu, atônito. A surpresa era também uma forma de confundi-lo. 

			— Bem, mas eu disse que era para mudar a partir de agora, e não mais tarde! Então, como é mesmo que você teria de me responder?

			Com um engasgo provocado pela surpresa, ele demorou um pouco a responder:

			— Sim...senhora – respondeu, com dificuldade. Era um procedimento que teria que quebrar longos anos de hábito. Ele até o aceitaria, pois vinha de Patrícia. Porém era injusto! Não se quebra um hábito assim, em um instante! Doía mais a exigência do repente imposto do que a humilhação. Dirceu analisou com pressa a situação, aceitando que era até um direito de ela querer aqueles tratamentos, porém o que o embaraçava era que pudesse se esquecer, levado pelo costume e ser então cobrado na frente de outros. 

			— Isso! Assim está melhor – manifestou-se a moça. – Mas não se esqueça mais. Como eu disse, é para sempre o que eu quero, está certo? Agora vou para a primeira butique no 320. Quando minhas amigas chegarem, transmita o endereço a elas.

			— Sim, senhora – respondeu o apalermado empregado. Um misto de revolta assomou-se aos pensamentos. Dirceu teve dificuldade em suportá-lo. Mas o prato contrário da balança pesava contra uma possível revolta. Havia o emprego, havia Tereza, havia os patrões... Havia muita coisa a convencê lo...

			— Vamos, desça! Não vamos esquecer por isso o trato também!

			Ainda confuso ele desceu a abriu a porta traseira. Patrícia encaminhou-se sem maiores comentários para a rua. Ao lado, com a porta e a boca abertas, o empregado acompanhou-a até virar a calçada. Estava estupefato. Havia, como era comum, algo de imprevisto no tratamento de Patrícia. Aquilo era anormal e o deixava desarmado. “Sim senhora e não senhora!”. Quase seis anos tratando-a de você, com tanta naturalidade, apesar da grande distância imposta, e agora aquilo!

			Pela alta madrugada, ao término de mais aquela festa, em que Patrícia usara e abusara da nova condição imposta, Dirceu se remoía em pensamentos. Tentava assimilar mais aquele golpe. Sentia-se como fazendo a digestão de um almoço pesado, amargando as injustas imposições. Sentia ter de apelar ao único remédio para o novo mal: o tempo. 

			E foi em seguida àquela festa que surgiu uma tranquila pausa nas vidas dos moradores da mansão. Patrícia partira em 15 de férias pela Europa. Cercados agora só pelo delicado tratamento dos patrões, os empregados viviam dias de tranquilidade na casa.

			Era então mais um dia e o grande relógio do living, com seu sonoro carrilhão, assinalou 13 horas. Na copa apenas Áurea e Valdir almoçavam. Livres da tensão da presença de Patrícia, o irmão de André se mantinha otimista na conversa. Ria seguidamente, dando vazão ao gênio extrovertido, empregando de quando em quando seu cacoete de piscar um olho e jogar o ombro. O hábito adquirido na mocidade acentuara-se e se manifestava sempre que uma resposta fosse enriquecida por uma brincadeira ou cutucada pela emoção. Áurea mudou o assunto repentinamente. Uma lembrança acudiu-lhe e ela quis logo pôr o cunhado a par:

			— Patrícia me ligou, Valdir. Está deslumbrada com Paris. No dia do embarque eu vi como seus olhos brilhavam de contentamento. É a primeira viagem dela sem nossa companhia. Tomara que a experiência lhe incuta um pouco de paz no espírito.

			Valdir murmurou uma concordância, enquanto esperava engolir outro bocado de comida. E acrescentou logo:

			— Que bom... Que bom mesmo, Áurea! Essa viagem veio mesmo na hora certa. Desculpe-me, mas estava achando a menina meio agitada ultimamente.

			— Ah, Valdir! Esse seu coração... Recebe cada desaforo e ainda justifica as atitudes de minha filha. Obrigada, meu cunhado. Aliás, pensando bem, eu acho que já é tempo de revelarmos... Bem, de contarmos tudo a ela. Eu sei que por sua vontade ela ainda vai ficar bastante tempo sem saber de tudo. Mas, sinceramente, não entendo sua relutância em contar. Penso que a maneira de tratar você mudaria radicalmente na cabecinha dela.

			Valdir agitou-se, engolindo a comida mal mastigada e depois, colocando os talheres sobre o prato, respondeu à cunhada:

			— Áurea, por favor! Já discutimos isso muitas vezes. Minha opinião é que ainda não chegou a hora. Podem ocorrer transtornos piores nessa revelação. Eu quero que tudo venha com naturalidade, isto é, que ela fique sabendo de tudo quando estiver preparada. Eu é que passaria a ter remorsos se um dia, ao colocá-la a par, a sentisse penalizada por mim, por pura obrigação. Você me entende? Acho que mais que você e meu irmão eu desejo muito a mudança dela no trato para comigo, mas nunca por obrigação. Por favor, aceite isso.

			— Está bem! Está bem, não se fala mais nisso. Vamos mudar de assunto e pronto estendendo a mão ela acariciou a do cunhado, estampando o bonito sorriso em conformidade com os desejos dele.

			De repente ouviram falas alteradas de Tereza. Áurea interrompeu o resto do almoço, olhou para o cunhado e, curiosa, dirigiu-se para a cozinha. Em seu encalço o cunhado manobrou a cadeira com habilidade. Entrando para a outra divisão da casa, depararam-se com o motorista rindo e abraçado à amiga. Ao lado deles também Marta se mostrava alegre. Com a chegada dos patrões, ainda eufórica, a criada buscou se explicar: 

			— Eu sabia! Eu sabia, dona Áurea. Ele conseguiu. Dirceu conseguiu o diploma de aviador que tanto esperava!

			Sem conseguir conter-se pelas palavras usadas, Dirceu riu alto, corrigindo a amiga:

			— Diploma não, Tereza! É licença de piloto comercial para voo por instrumentos. É isso, senhor Valdir. Recebi o certificado hoje pela manhã no aeroclube. Eu queria segurar a notícia até a noite para que o doutor André soubesse em primeiro lugar. Mas a danada dessa velha parece adivinhar as coisas!

			Áurea expandiu a alegria pela boa nova:

			— Mas que grande notícia, Dirceu! André precisa saber disso e já. Vou ligar para ele e contar a grande novidade. 

			Com a costumeira agilidade com a cadeira de rodas, Valdir disparou pela ampla cozinha, dando uma volta completa em torno da grande mesa central. Enquanto dirigia o veículo, ia imitando sirenes com a boca. As criadas riam às soltas, desviando-se dele. Passando por Dirceu, que recuara para um lado, prestou-lhe rigorosa continência. Com a mesma maneira imprevista, freou a cadeira, tornando-se sério de repente. Ainda rindo, todos lhe voltaram as atenções. Então ele se manifestou, com o inevitável cacoete:

			— Uma cerveja, Tereza! Pelo menos uma comemoraçãozinha!

			A pedido da patroa, e visivelmente embaraçado por sua reserva, o novo piloto entregou-lhe o documento para exame:

			— Que bom, Dirceu! Agora André o transfere para o serviço do avião. Agora sim, sinto que você realizou seu grande sonho. Parabéns, mais uma vez.

			Ao lado Tereza ria, com os olhos marejados. Por dentro ia o orgulho de sentir um pouco sua aquela vitória.

			A comemoração arrastou-se por alguns minutos para além do horário normal do almoço. Chegou a noite, com os moradores da mansão ainda sentindo os efeitos do acontecimento. 

			Dentro das reiteradas promessas de André, já no dia seguinte a vida do empregado mudou. O mundo dele agora estava no Campo de Marte, o segundo aeroporto da cidade, onde ficava guardado o avião da empresa. Dirceu cuidava da transferência de seu posto para o de comandante do Sêneca. O antigo piloto também completara uma nova etapa na carreira e deixava o emprego para entrar para uma companhia comercial.

			Em poucos dias, com afincada dedicação, Dirceu assumiu o novo cargo. Um voo para Campo Grande foi sua estreia como novo comandante. Depois daquilo, era a grande mudança em seu mundo. Chegara aonde tanto quisera e, cada vez mais, vibrava com a nova função. Já surpreendia a todos arrancando seguidos elogios, de maneira especial de Osmar, o secretário principal da empresa, seu mais assíduo passageiro.

			Diante da insistência de André, ele continuou morando na mansão. Com aquilo, ele se desdobrava nas atenções com Tereza e nos socorros aos trabalhos que já não tinham nada a ver com suas obrigações. Ora acudia Dorival, o novo motorista, em sua inexperiência, ora ajudava nos problemas das mais variadas exigências de manutenção da grande casa. No ar respirava-se liberdade. 
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